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A questão da. mulher no lar está na
do dia. Algumas das minhas

bltrir.h insurgem-se contra o que
parece um atentado aos direitos

mulher: outras pedem que sooor-
.81C aquelas que, forçadas ou não pe-

circunstancias, trabalham róra de

Ora vejamos. Ma mulheres que tra-
Ir-UG1.u fora de casa porque precisam

viver e não têm outros recursos
os que lhes da o seu trabalho

manual ou intelectual.
Muita.s na que têm dado bastan tes

á Pátria, mas que não podem
Iimentá-los só com o salário do chefe,

ser exíguo, Porque atirar, então,
pedra a todas as mulheres que tra-

, ......""'..... ~ara víver e ajudam a viver
s seus?
Muitas das minhas sobrinhas pro-

161;am neste momento:
-«~ nós não queremos que as

sejam excluídas de todos os
Dr~~()S; o que desejamos é que

.... \ol'C"L&.4 em casa aquelas que nâo tém
iecesstdaoes de maior».
Evidentemente que ha uma círcuns-

ia a ponderar: já que os homens,
com a. conoorrencía que

é Ielta, pedem que .seiam inter-
.UI\" ás mulheres todos os empregos

a pouco abertos á sua. actíví-
devem estas contentar-se com
somente certas restrições. Mas
averiguar das verdadeiras ne-

~S~lUits.Ut~:sda mulher que decidiu tra-
Quem saberá com que fim

~ariga com famUia se sujeita
1nslpido horario de um escrítonot
não podemos acreditar que ela faça
sacr1ficio unicamente para adqui-
um par de meias de sêda ou para

IxoCW um hipotetico marido quando
!certo que, para isso, tem mil meto-

bem menos aborrecidos.
Oonneçemos duas rapartgas encanta.

ltl\ll"D~ que habitam com a mãi uma casa
~rl[.ortáve1. Antes de 1914, esta. rarní-

tinha tortuna: o pai, engenneíro
estrangeiro, colocava tambem no

,tA~arlLgeiroos seus belos lucros. Vei.o
guerra; o pai morreu e com ele de-

a fortuna. As três senno-
habitaram ainda algum tempo a

casa, mas muitas vezes o jan-
se compuha unica.men te de dez

~~tõt~s de castanhas compradas no.
da esquina. HOje, a má1, de

~UOleprecárte, acompanha crianças a
e as suas duas fllha.s en tra-

•

ramo bem protegidas, numa casa onde
fazem desenho industrial. E são inve-
jadas porque, além de honestas e b0-
nitas, frequentam a boa sociedade.

A liberdade de trabalho deve exis-
tir tanto para as mulheres como para
os homens. Fazei vós, minhas sobri-
nhas, o vosso exame de conscíencía e
preguntaí se, vistas bem as coisas,
deveis estar em casa de preterencia
a estardes no escrítorto.
Entretanto, não maldigamos as

nossas avós, que queriam que soubesse-
mos não só coser, mas também con-
certar as meias e cosínhar. Tanto uma
como outra coisa têm as suas vanta-
gens.
Quem se aborrecerá e achará as

horas muito longas esperando a che-
gada do marido? Serão mats inveja-
veis os dias ,,passados num escritorio,
sob a asperesa rabujenta de chefes
írnpuísívos, entre dnvejas e maledí-
cenclas?
Não, minhas sobrinhas, não penseis

que seja por pura distracção, com re-
ceio de se aborrecerem em casa, que
as mulheres vão trabalhar para fora.

A' portuguesa, ousada muitas ve-
zes, impõe-se ter coragem e lutar pela
vida.

Se tiverdes algum motivo para dís-
cussão, algum negocio arreliento que
desejeis comunicar ás vossas esposas
ou aos vossos maridos, se necessitar-
des de repreender os filhos, não o fa-
çais á hora da refeição.
Esperai uma, duas, ou, se fôr possí-

vel, três horas, porque todas estas
sensaborias prejudicam o melhor jan-
tar.

Sabe-se, desde ha muito, que as lu-
zes, os atoalhados finos, os oristals, as
lindas decorações com flores, as con-
versas animadas, a musica, etc., auxi-
liam enormemente a dígestão. E' mes-
mo por este motive que podemos, em
certas ocasiões, ingerir, sem nos sen-
tirmos indispostos, uma porção de ali-
mentos maior que a habitual.
Se, portanto, tiverdes alguma. má

noticia, guardae-a ~ara outra ocasião.
Se os vossos filh.os estiverem insu-

portaveía+-e isso deve acontecer de
tempos a tempos aos pobres ínocentt-
nhos - esperai que a vossa digestão
e a deles estejam terminadas para,
então, Os admoestardes.

Uma boa cola para movei.

Acontece muitas vezes termos em
nossa casa. moveis que se descolam e
que, com um pouco de pactêncía, nós
mesmos podemos arranjar.
Para, isso, eis aqui uma bela formu-

la: cola. forte, 260 gramas; acido azo-
tíco, a 4.°, 60 gramas; 4.gua de chuva,
li4 de Iltro.
parte-se a cola em pequenos boca-

dos e dissolve-se em banho-marta, na
água da chuva. Mexer diversas vezes

com um bocado de madeira. ou urna
colher de pau, velha.
Quando a cola estiver completamen-

te derretida, deitar, gota. a. gota, o
acído azotíco sem deixar de mexer.
Para não encher a casa dos vapores
que produz o ácido, é melhor fazer
esta operação ao ar livre.
Deixa-se esfriar e emprega-se com

a ajuda dum pincel.
O resto da cola guarda-se numa

garrafa, que se deve rolhar muito bem,
para se empregar quando fôr preciso.

lvl0DAS

Os casacos curtos, genero ooiero e
jaieca, vao, rcuzmeme, ierru.nar o seu
lJUpeL, senuo .sUOSLlt.UlOU::; VQr casacos
)HUI.5 compnaos, que uescein pauno e
meio aoaixo ou. cincura, ou encao por
<':al>41CúS a ues quartos, racumeme usa-
ve,s com qualquer vesuuo, co qual
oeixarn aparecer aproximauamence uns
UOlS paunos.
us cintos são completamente aooií-

dos, sendo a sua raita, em grande par-
te, suosutuida pelo corte elegante ao
casaco bem cintado.
Tambem eSLaQ muito em voga os

vestaoos Ultimamente criacos peios 005-
tureiros de Paris como mecuoa ce
economia, visto estes modelos perrmti-
rem. o seu uso em cnrerentes cerimoruas
que a te agora exigiam trajos direten-
I.~S.
A príncipal novidade destas touettes

consiste na ideia, auas bastante enge-
nhosa, de adaptar no vestíno mangas
postiças, abotoacas num corpinho, ou
ameia presas ao prcprio vestido por
meio de cotcnetes de pressão, de onde
resulta poderem ser racnmente suostí-
tuídas, a hora do chá, por uma blusa.
de seda com uma bonita gola. ou, tra-
tando-se de reuniões mais simples, por
uma blusa de cambraía com rendínnas
ocre.
Para de noite, os vest.dos são sim-

ples, compridos e com bastante roda,
~end~ como enreínes, laços que se
colocam nas ancas, nas costas ou nos
hornbros.
Aconselhamos ás nossas leitoras a

ríta-círé, com a qual é possível r~~
rem-se estes laços.

A seda continua a usar-se bastante,
tanto a estampada como a seda vege-
tal, esta ultima, encorpada, ma.s pro-
pria para os trajos de jantar e de
noite.

Os chapéus de abas genero ctoctie,
com copas vincadas e fitas de qros-
çrain, ou os chapéus abertos confeccío.
nados com tiras ou palha nna entrela-
çada, deixando ver o cabelo, e tudo
quanto ha de mais moderno.
As boinas continuam a ser muito

vistas, mas postas de diferente modo,
como, por exemplo, em redondo e pu-
xadas para os olhos.
As luvas mais aconselhadas são em

veludo, forradas de cabedal e debrua-
das com o mesmo. Os tons verdes, ro-
xos e vermelhos vão muito bem ás toi-
lettes pretas para de noite. Contudo,
o mais chie é a luva fina em suéde.

Os sapatos para os passeios matl-
riais, tão agrada veis e salutares, são
em cal! castanho de salto medío.
Para mais cerimonia, aconselhamos

o sapato sandalia, que deixa ver o pé,
c o decotado, um e outro devendo es-
colher-se no tom do vestido e em cré-
pe da China ou veludo.

As carteiras são ainda no mesmo
tom dos sapatos e das luvas, mas sem
monograrnas, que são substítuldos por
simples iniciais.
E eis, minhas senhoras, algumas pa-

lavras sobre o que nos parece que será
a moda .

A moda, deusa
caprichosa e incons-
tante, não fixou
a i n d a definitiva-
mente as suas exí-
gencías para as fu-
turas épocas da pri-
ma vera e do estio.

Podemos, no entanto, fazer alguns
vatícíníos sobre o. moda na prima vera
e sobre a transtormação que ela sofre-
rá na época das .praias.
Os vestidos de saia e casaco em fa-

zenda de fantasia, de cores vivas e
claras, assim como as blusas. estão,
pode dizer-se. na ordem do dia.
Quere de manhã, quere de tarde,

nos chás e mesmo nas reuniões ele-
gantes, as blusas são a grande moda,
variando tão somente a qualidade do
tecído.
Na passada epoca, os tons escuros

dos ratos e os tons claros das blusas
eram .os mais recomendados. Hoje, dá-
se precisamente o contrario, sendo o
tom da blusa de preferencia mais es-
curo do que o do vestido, chegando
mesmo a empregar-se o castanho car-
regado e o preto.
Para de manhã, estas blusas usam-

se em malha, tricot, [erseu, etc., e.
para os chás ou reuniões de maior ce-
rímonía, em crepe da China, crepe
çeorçette e crepre romano.
As saias destes vestidos são traba-

lhadas em víez, sem pregas, com bas-
tante roda, e abotoadas do lado, caín-
do a fazenda naturalmente; e, como
a roda. é grande, a fazenda forma
pregas fundas, que dão elegancía á

saia.
Os veludos modernos estão indica-

dos para a futura época. estival, mas
estes tecidos, que ainda se não encon-
tram á venda em Lisboa. são dum
fabrico especial, que lembra mais uma
fazenda de algodão do que própria-
mente o veludo.
Igualmente estão indicados para essa

quadra os tecidos finos de algodão,
sendo dnteressante notar que o piqué
vai desempenha o princ~paL papel,
corno enfeite, nos fatos de passeio, de
prala e nos casacos de meia toflette.
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Correspondeneia
o 1lO880 Jornal manter' em todoa

oe le"l numeroa um eapaoo destinado
f. correaponclenc1& que nov for cUrl·
Ilda pelos n01108 aulnantee IObre
qualquer pedido de lnformaçio que
$Ia respeito a assuntos tratados DOI
DoalOl artigos.

Para Isto basta que seJa remetida a
oorrespondencla para o Serviço de
Propaganda, Rua Victor Cordon, 4&,
em envelope fechado.

E' condiçio essenclal a letra das

o.~
reapondente ....
Dome • .. IU& DIOl'Ida, bem 00 O
pleudonlmopor", J4op11o ..s~fh"
pata .feitoa de J .Ipoeta.
_' obrlptorlo 'adar. Dca fiyer.

dadelro nome.
O paeudonlmo conalãra-. 4e1tnlU·

vo, sendo ablolutamaate proIbido 1IlU-
di-lo ou uaar mala que um.
Das cartas remetida. nIO aerIo ..

madu em conl1deraolo .. aDODtmaa
Dem as que nlo forem eICI'ltu 16-
mente no verao da tolha.

1.· Qllal a laa opiallo .obre o .'pICto do A",,,,, .,. '.r.'
2.& Q.al a aua oplalao sobre o modo c-o • pare.
3.& Blteude que deveria comportar •• ta o '
4.I Que tem a dizer-Doa lobre o testo proprl te dito'
5.I Entende que 01 D08.01 artigo. tecalco. 110 facU•• te

crltoa duma .. aDelra .. ala " .. piei,
6.1 Qlle DBI diz quaato , dllpollQlo dOI DOl101 artlt 1" ..
7.a Agrada-lhe a parte relerente a cali•• ria, a -od••••
8.& Qual o seu parecer sobre • parte pro'rl ..... lHeral.'
9.· Que lhe parece o DO.IO cODeano 'I
10.8 O que desejaria que pabllc ••••• OI .... ,

Secção charadistica

o acolhimento que «O Am~o co
Lar» tem uco por parte QO~ nossos
consuuuoores aruma-uos a cnar no It\f\

secçoes, entre as qUBlS uma ee 1,~lI.Qa
aos dL...ClPUtOS oe l:.a.po. E. portanto,
com o maior prazer que começam05
por enviar a tocos os cnaraoiscas as
nossas 58udações.

~es1A secçao podem colaborar • ~
assinante Que assun o desejarem, p0l8
so a eles se dest.na. O seu exito aepen-
derá da sua COIaboraçao. Nela coru.a-
mos. E, dito isto, maos á obra.

CHARADAS EM FRASE

N.O 1

(A todos os nossos leitores)

E' com certa graça, nota bem, que
lhes apresento a minha saudaç40. 1-1.
Amadora.

Jomili
H.O 2

Foi na margem do Mondego que eu
contrai o meu enlace, por causa dum
Uque.2-1.
Amadora.

Marimilt4
H.o 3

Cheio d. crença colhi esta IZór, na
~tlva de vir, um dia, a ser
fIftoBIJI1-1.
Carenque.

Zéca. AmU

JlCIt'tmUtG

CRAR.tn,. AmGMTATlVA8

CHARADAS 8lNCOPADA8

H.O .,

3 - E' digno de Vir a uma ba& mi. a ,
este lruto. 2-
J.t'boa.

H.O 8

3- Porque seri que estas ._, a6
habitam ftGI ,", eja1 2.
Amadora.

Indicações úteis
Oa decl.fradores tem o pruo de 111

df4.t, contados da data da pubUc~$
de cada Dumero, para DOI enviarem
aolUoOM.
-Os ... ma.redtatu devem reG.

ter-nos aa suu produç6ea em .. panda
e em quarto. de papel a1m.2Io (mM
em cada quarto), e 1Dd,"r *mpn o
nome e o Pleuctontmo.
- Toda • eorrespondeDda de""-·?

da a esta aecçlo deve .. cUriakIa •
Admln1atnçlo de cO AmJco do 1M»
<8ecçl.o Obarad4etlca., Rla V1ctoi' a.
doo, 61. 1.1'baa.
-O QUGdro dtllIPnnJ 16.ri G)Ile

ferido .. quem noa enviar tota' ..
aolll'l;6el exacte,
- O director delta 1.0 ... rv

ae o direito de Dto mUldar
os orJcIDI4I que Julpe
- li' favar fDd".. ..

clonartGI onde podem ...
.. procblC9G ••
-Mio II .. ~

ma1a de • letra,
deV8DClo ... "'1
pan:Iats. .. 10110,
troo o. ara. cband'Stira
mats ao __ "1

Cur osidades
Sei''''. " ,.Clente

dum musico. C* "0''''''
m.1a ou menot .netra" .,21101.'~
lo o que ..., "'NiI. _ .....
«anlo& ... poIS. que.o ....
COI'le "ma ..... C)hrQm.u.
lhe. ',"", eatM.

Domine


